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RESUMO: Foram processados 60 ejaculados de carneiros das raças Santa Inês, 
Hampshire-Down, Ile-de-France (IF) e Texel (TX) submetidos à região de trópico 
semi-árido. O sêmen foi destinado para congelação segundo técnica padronizada. 
A congelação apresentou eficiência de congelação baixa ou moderada (de 12,5% 
a 43,7%). Houve diferenças entre indivíduos para produção de doses, pois o 
macho IF produziu em média 62,4±6,21 por ejaculado, superando (P<0,05) os 
demais. Similarmente, houve diferença(P<0,05) para a média de doses aprovadas 
(para comercialização e uso) por ejaculado, pois o macho IF superou (10,2±1,30) o 
TX (3,18±2,01).
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ABSTRACT : A number of 60 ejaculates were processed from rams of Santa Inês, 
Hampshire-Down, Ile-de-France (IF) and Texel (TX) breeds maintained in a tropical 
semi-arid region. Semen was deep-frozen according to standard procedure. 
Efficiency of freezing was low to moderate (from 12.5% to 43.7%). There was 
individual diferences for number of produced doses, once IF ram output was 62.4±
6.21, average which overcome other rams. Similarly, There was diference for 
number of approved (for trading) doses per ejaculate, once IF ram produced more 
than TX (10.2±1.30) TX (3.18±2.01). 
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INTRODUÇÃO
O uso de reprodutores exóticos nos programas de cruzamento no Nordeste do 
Brasil poderá ser potencializado com o emprego da inseminação artificial. Neste 
contexto, a adaptabilidade desses machos às condições ambientais locais 
permitirá a congelação de sêmen na própria região, reduzindo custos de produção. 
Deste modo, a produção de sêmen congelado não depende apenas da 
caracterização físico-química e morfológica do ejaculado, mas também do seu 
comportamento após congelação. O presente estudo tem por objetivo determinar a 
eficiência de congelação e de produção de doses de sêmen congelado de alguns 
ovinos de diferentes raças mantidos em região semi-árida, durante distintos 
períodos do ano. 
MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi desenvolvido na EMBRAPA-CNPC, localizada numa região 
semi-árida a 3o 42’ de latitude Sul e 40o 21’ de longitude Oeste, sem variação 
fotoperiódica significante e tendo estações climáticas bem definidas, como seca e 
chuvosa. As médias anuais para temperatura, umidade relativa do ar e 
pluviosidade são de, respectivamente, 28º C, 69% e 700mm/ano. Foram utilizados 
quatro carneiros adultos, sendo um Hampshire Down (HD), um Ile-de-France (IF), 
um Texel (TX) e um Santa Inês (SI), manejados semi-intensivamente com 
suplementação concentrada na seca, tosquias periódicas, controle do peso vivo e 
acesso permanente à pastagem nativa melhorada (Caatinga) e abrigo sombreado. 
As coletas de sêmen, em vagina artificial, ocorreram sob intervalos variáveis, em 
média de oito dias. Sessenta ejaculados foram processados para congelação, 
sendo 27 do SI, nove do HD, 16 do IF e oito do TX, calculando-se então: número 
de espermatozóides processáveis (x 109) - produto entre o volume, a concentração 
e a motilidade individual progressiva (MIP) inicial; doses produzidas (No.) - razão 
entre espermatozóides processáveis e 100 x106 (No. mínimo de espermatozóides 
por dose de sêmen ovino, exigido pelo Ministério da Agricultura para inseminação 
artificial intra-uterina); número de doses aprovadas (No.) - computam-se apenas as 
doses cujas partidas atingiram MIP à descongelação ≥ 40% e vigor (VIG) à 
descongelação ≥ 3,0 ; eficiência de congelação (%) - é a razão entre o numero de 
ejaculados aproveitados e o numero de ejaculados submetidos a` congelação; e 
eficiência de produção (%) - é a razão entre doses aprovadas e doses produzidas. 
Os procedimentos de congelação seguiram o protocolo descrito por MACHADO e 
SIMPLÍCIO (1990) usando diluidor Citrato-Gema com 4% de glicerol e adicionado 
de antimicrobianos de amplo espectro. A taxa de diluição adotada era calculada 
para que cada dose tivesse 100 milhões de espermatozóides. As amostras eram 
estocadas em botijão criobiológico à -196o C e descongeladas 21 dias depois, pela 
imersão da palheta em água aquecida a 38ºC por 30 segundos. Os achados foram 
submetidos a análise de variância considerando o efeito do reprodutor, da época 
de coleta e da interação reprodutor vs. época. Quando necessário, os dados foram 
submetidos ao teste SNK As variáveis quantificadas em porcentagem sofreram 
transformação prévia pela função arco-seno (STEEL e TORRIE, 1980).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
O efeito do reprodutor sobre a congelação do sêmen está apresentado no Quadro 1
. As características do ejaculado pré-congelação foram consideradas compatíveis 
para submeter o sêmen à congelação (FONSECA et al., 1992). O Quadro 2 
apresenta o sumário da análise de variância. O indivíduo, dento de cada raça, 
influenciou (P<0.01) o volume, a concentração, o total de espermatozóides 
ejaculado, o número de espermatozóides processáveis, o número de doses 
produzidas (P<0,01) e ainda, a MIP pós-congelação e o número de doses 
aprovadas (P<0,05). Os efeitos da época foram significativos para a concentração 
(P<0,01). A variação na MIP e no VIG pós-congelação não foi significativa (p>0,05) 
embora os valores numéricos indicassem uma tendência de superioridade para o 
HD e o IF. O número de doses aprovadas diferiu (P<0,05) do número de doses 
produzidas, pois houve eficiência diferente entre congelação e produção. Alguns 
ejaculados de alta produção quantitativa não obtiveram recuperação espermática 
satisfatória (MIP ≥ 40%; VIG≥ 3,0) O macho IF proporcionou, em média, 62,4 
doses por ejaculado e consignou, em média, a mais elevada recuperação 
espermática. Entretanto, não traduziu este potencial para a produção de doses 
aprovadas, pois os melhores ejaculados produziram o menor numero de doses. 
Neste contexto é conveniente observar-se o grau de dispersão entre as medidas 
(Coeficiente de Variação) para cada característica observada. Os valores médios 
da MIP pós-congelação foram superiores aqueles obtidos por MENGER et al. 
(1986) que oscilaram entre 12,2 e 18,7% e superiores, em geral, aos relatados por 
COCHRAN et al. (1985) que observaram entre 6,0 e 36,2%. MACHADO e 
SIMPLÍCIO (1990), relataram aproveitamento de 25,0% dos ejaculados de Santa 
Inês, responsabilizando a não seleção de doadores pela baixa eficiência. No 
presente estudo, a pequena amostragem de carneiros e de ejaculados pode ter 
amplificado a magnitude dos efeitos relativos às variações idiossincráticas
CONCLUSÕES
A seleção de carneiros nativos e exóticos do Nordeste do Brasil poderá aumentar a 
eficiência de congelação do sêmen da espécie ovina naquela região. 
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